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Expedicionários Fotografia e Natureza



APRESENTAÇÃO

Os eventos pandêmicos evidenciam a fragilidade do sistema 
alimentar globalizado, pois explicitam as relações de desi-
gualdades e injustiças sociais. Uma importante reverberação 
decorrente da pandemia do COVID-19, são os efeitos negati-
vos sobre a segurança alimentar e nutricional, especialmente 
daqueles em situações de vulnerabilidade social. O isolamen-
to social e a pausa forçada nos levaram à reflexão sobre os 
fatos e circunstâncias relacionados ao nosso modo de vida 
contemporâneo. 

Os alimentos com sua história e seus usos são fundamen-
tais para a conservação da biodiversidade, que é, ao mesmo 
tempo, protegida pela diversidade cultural. Trazer uma con-
cepção que norteie propostas de avanços carece de estar 
baseado em referências éticas e justas no que se refere à re-
lação de produção, distribuição, comercialização e consumo 
de alimentos, respeitando nesse contexto toda a diversidade 
dos modos locais de gestão dos territórios potencialmente 
produtivos, associado ao direito dos povos, seus modos de 
vida, hábitos e práticas alimentares, doravante denominado 
Soberania Alimentar (Sobal).

Nos últimos anos, estudos apontam a utilização de Plantas 
Alimentícias não Convencionais (PANC) como um caminho 
para o desenvolvimento sustentável, para a diminuição do 
desperdício de alimentos, para o combate à fome e para 



uma alimentação funcional e nutricionalmente satisfatória. 
A enorme quantidade de espécies nativas, silvestres e se-
mi-domesticadas comestíveis, representam as abundantes 
possibilidades que teríamos de nos alimentar de forma au-
tônoma. Estas plantas representam uma alternativa barata 
e de fácil acesso para o consumo de alimentos saudáveis 
e suprimento das necessidades básicas de populações em 
situação de vulnerabilidade social, além de melhorar a qua-
lidade da dieta.

Diante da intensa ação antrópica sobre o bioma Mata Atlân-
tica e da necessidade de se resgatar o conhecimento tra-
dicional sobre o uso da biodiversidade, para que este co-
nhecimento não se perca ao longo do tempo, esse material 
traz uma compilação das espécies de plantas alimentícias 
não convencionais (PANC) endêmicas do território original 
da Mata Atlântica citadas em pesquisas etnobotânicas.

Eugenia involucrata DC. (Cereja-do-mato) 

Fonte: Gustavo Giacon
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MATA ATLÂNTICA 

A área de aplicação da Lei da Mata Atlântica, Lei No 11.428 de 22 
de Dezembro de 2006, contempla uma área de 1.326.480,02 
km2 (ou 15,5%) do território brasileiro, dos quais 14% são cos-
teiros. A Mata Atlântica é uma extensa região heterogênea e 
está distribuída desde do Rio Grande do Sul até o Nordeste, 
abrange 17 estados, sendo estes: Espírito Santo (100%), Santa 
Catarina (99,91%), Rio de Janeiro (98,59%), Paraná (96,65%), 
São Paulo (79,51%), Alagoas (52,01%), Minas Gerais (47,81%), 
Rio Grande do Sul (46,82%), Sergipe (32,45%), Bahia (31,36%), 
Pernambuco (18%), Mato Grosso do Sul (14,39%), Paraíba 
(11,92%), Piauí (9,08%), Rio Grande do Norte (6,19%), Ceará 
(3,33%) e Goiás (3,13%). 

A Mata Atlântica possui uma riqueza estimada em 20.000 
espécies de plantas, essa riqueza é maior do que a existente 
em alguns continentes, na América do Norte são registra-
das 17.000 espécies e na Europa 12.500 espécies. O bioma 
abriga mais de 6.000 espécies sendo consideradas endê-
micas. A Mata Atlântica está em primeiro lugar na lista de 
hotspots mundiais para conservação. Termo criado em 1988 
pelo ecólogo inglês Norman Myers, para classificar os locais 
com uma grande riqueza natural e uma elevada biodiversi-
dade, ou seja, áreas prioritárias para conservação, mas que, 
no entanto encontram-se ameaçadas no mais alto grau de 
extinção, indicando que a conservação desses locais é mais 
urgente. 
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Hoje, restam apenas 12,4% da floresta que existia originalmen-
te e, desses remanescentes, 80% estão em áreas privadas. A 
Mata Atlântica é uma das florestas mais ricas em diversidade 
de espécies do planeta. Ela é a casa de 120 milhões de pes-
soas, cerca de 72% dos brasileiros com diferentes situações 
socioeconômicas, concentra 70% do PIB nacional, sete das 
nove maiores bacias hidrográficas do país, três dos maiores 
centros urbanos do continente sul americano, diversos pólos 
industriais, portuários petroquímicos e grande área agropas-
toril do país. Dela dependem serviços essenciais como abas-
tecimento de água, regulação do clima, agricultura, pesca, 
energia elétrica, turismo e lazer.

Além da diversidade biológica, a Mata Atlântica abriga ao 
longo de sua extensão territorial uma grande riqueza cul-
tural, constituída por inúmeras populações tradicionais. No 
Brasil, são 206 culturas indígenas, além de diversas comuni-
dades locais, como seringueiros, quilombolas, ribeirinhos, cai-
çaras e praticantes do candomblé que, ao longo dos tempos 
acumularam conhecimento do uso sustentável da biodiver-
sidade para diversos fins, tais como: alimentício, medicinal, 
construção, tecnologia, ornamental, artesanal, ritualístico e 
outros. Deste modo, o Brasil detém uma alta diversidade bio-
lógica que está diretamente ligada a um extenso patrimônio 
cultural: processos, práticas e atividades dos povos que tra-
dicionalmente habitam as florestas e outros ambientes que 
fazem uso dessa biodiversidade.
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ETNOBOTÂNICA

Buscar a compreensão do estudo das sociedades passadas 
e presentes e suas relações ecológicas, genéticas, evolutivas, 
simbólicas e culturais com os recursos vegetais é o papel da 
Etnobotânica. Desde a primeira menção deste termo, atribuí-
da a John William Harshberger em 1895, até os dias atuais, 
a conceituação da etnobotânica foi evoluindo e adquirindo 
novos elementos de acordo com as pesquisas realizadas em 
todo o mundo. Porém, apesar de particularidades de cada 
conceituação, todas se configuram sobre uma única relação: 
a interação homem/planta. 

Com o objetivo de entender as particularidades dessa inte-
ração incorporada na dinâmica dos ecossistemas naturais e 
de seus componentes sociais a etnobotânica vem ampliando 
sua área de abrangência de estudo, atingindo não somente 
comunidades tradicionais como também comunidades con-
sideradas não tradicionais, desmistificando a ideia de que 
essa área é voltada apenas na investigação de sociedades 
não urbanizadas e não industrializadas.
A abordagem etnobotânica permite ao pesquisador um le-
que de oportunidades, desde o conhecer da cultura e co-
tidiano das comunidades locais, até investigações sobre os 
conceitos de saúde/doença, o modo da utilização dos recur-
sos naturais no tratamento de seus enfermos, os métodos de 
construção, dentre uma gama de possibilidades, que permi-
tem contribuir por meio das pesquisas científicas na busca 
de melhorias para a sociedade. A partir dai, é possível a des-
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coberta de novas espécies ou de propriedades de espécies 
já conhecidas, que podem ser aproveitadas para a fabrica-
ção de medicamentos, vestimentas, alimentos, artesanato, 
dentre outros recursos, além de promover a preservação e 
valorização do conhecimento de comunidades locais. 

SOBERANIA E SEGURANÇA 
ALIMENTAR E NUTRICIONAL

Com o aumento da população mundial, responder ao au-
mento na demanda por alimento, água potável, energia e 
outros recursos indispensáveis à vida humana digna apre-
senta-se como um grande desafio. Orientada essencialmen-
te para maximizar a produtividade física das lavouras e das 
criações em curto prazo, a agricultura industrial comprome-
te seriamente as produções futuras, já que está causando a 
degradação e a perda de recursos naturais essenciais para a 
reprodução técnica dos agroecossistemas. A escolha do ca-
minho a seguir, diante dessa encruzilhada, deve considerar, 
necessariamente, o duplo propósito de responder às deman-
das de uma população mundial crescente e de conservar 
as condições ecológicas para que a agricultura permaneça 
produtiva a longo prazo. Assim sendo, ao apontar a temá-
tica da produção alimentar como uma questão associada 
ao direito dos povos e ao respeito às diversidades culturais e 
naturais, as discussões sobre soberania alimentar apresen-
tam-se como um contraponto ético ao modelo hegemônico 
de produção alimentar agroindustrial. 
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O conceito de Segurança e Soberania Alimentar e Nutricional 
(SSAN) que temos na atualidade foi cunhado a partir do re-
finamento do conceito de SAN. Englobada no artigo 5o da Lei 
Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), Lei nº 
11.346/2006, a Soberania Alimentar (Sobal) estabelece que 
o Estado, em todas as esferas de governo, efetue esforços 
no sentido de respeitar, proteger e garantir a autonomia dos 
povos em toda cadeia alimentar, por meio de políticas sobe-
ranas de SAN planejadas e executadas em consonância com 
seus modos de vida, hábitos e práticas alimentares.  

Ao se adicionar a dimensão da Soberania ao termo, fica evi-
dente o interesse em preservar a autonomia das comuni-
dades e se atribui a devida importância ao patrimônio bio-
cutural, pois a soberania alimentar enfoca a autonomia dos 
mercados locais e seus ciclos de produção-consumo, a so-
berania energética e tecnológica, e as redes de agricultor a 
agricultor. SSAN é um conceito abrangente e complexo, que 
diz respeito para além do acesso aos alimentos, também à 
qualidade destes, que não se limita apenas aos aspectos fí-
sicos (relacionados principalmente a riscos de contaminação 
química, física ou biológica), mas também à forma de cultivo 
e produção. 

Os circuitos curtos de mercado configurem-se como uma 
economia de qualidade e singularidade, pois agregam maior 
importância e identidade aos alimentos e àqueles que os 
produzem e os consomem. Nos circuitos curtos é mais pos-
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sível que a gestão sobre os recursos se mantenha com os 
agricultores no que diz respeito à produção, ao transporte, à 
comercialização e, inclusive, ao consumo. A comercialização 
da produção da agricultura familiar no Brasil sempre foi mar-
cada pela baixa capilaridade da política agrícola, que possi-
bilitasse de forma aliada, a segurança na comercialização, 
garantindo, assim, preço justo para quem produz alimentos 
de qualidade para a população. 

O Direito Humano a Alimentação Adequada (DHAA) se si-
tua numa zona onde a organização estatal tem um papel 
importante como financiador e definidor de algumas dire-
trizes mínimas de qualidade e segurança alimentar: como 
proibições de determinados agrotóxicos, definição de estru-
turas de informações mínimas em embalagens de alimen-
tos, regulação de limites de açúcar e sódio, dentre outros. As 
autoridades têm à sua disposição uma ampla gama de ins-
trumentos para interferir na economia nacional e regular o 
poder das corporações. No entanto, o setor agropecuário se 
configura como principal força no retrocesso de legislações 
socioambientais e de defesa dos direitos. 

O Brasil carece de uma política de abastecimento com pa-
pel ativo do Estado, articulando, de forma descentralizada, a 
ampliação do acesso à alimentação adequada e saudável, 
com a promoção da produção familiar de base agroecológi-
ca. A manutenção e permanência dos agricultores familiares 
na terra dependem da obtenção de recursos que garantam 
a reprodução econômica das pessoas no lote e que, de cer-
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ta forma, relaciona-se com a comercialização dos produ-
tos e alimentos fruto do trabalho na terra. O planejamento 
de ações que evitem o desabastecimento, desperdício e o 
aumento dos preços dos produtos básicos é essencial para 
garantir acesso à alimentação em quantidade e qualida-
de ideais às pessoas. Nessa dinâmica complexa, os atores 
sociais rurais e urbanos necessitam alcançar uma maneira 
coordenada e participativa de colaborarem rumo a uma 
transformação e revalorização do alimento, dando concre-
tude assim ao DHAA, garantindo e respeitando a SSAN de 
cada povo. 

O exercício da Sobal no cotidiano é um ato simples, porém 
complexo, do "poder decidir", no caso de quem produz - O 
que se plantar? Como plantar? Quando plantar? E, de quem 
come (e aqui entra toda a sociedade), o que comer (em re-
lação a qualidade sanitária e nutricional) e o que se financia 
e fortalece no ato de compra dos alimentos (em nível social 
e ecológico). Na prática, é possível realizar a Sobal de várias 
maneiras como, por exemplo, participando de grupos (asso-
ciações e/ou cooperativas) de produção e consumo agroeco-
lógicos, reivindicando nos espaços públicos e coletivos (rurais, 
urbanos e periurbanos) a construção e o plantio de hortas e 
pomares que sejam acessíveis às pessoas, preferencialmen-
te comprar direto com o agricultor agroecológico em feiras 
municipais (evitando atravessadores), e dar preferência aos 
estabelecimentos que adquiram alimentos da produção lo-
cal e/ou regional agroecológicos (partilhando da ideia de qui-
lometragem zero).
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PLANTAS ALIMENTÍCIAS 
NÃO CONVENCIONAIS

O termo plantas alimentícias não convencionais (PANC) cor-
responde a plantas que apresentam potencialidade alimen-
tar, mas que por diversas razões não são consumidas de 
maneira abrangente pela maioria da população, tornando-
-se não convencionais. As PANC são plantas que podem ser 
utilizadas diretamente na alimentação humana, tais como: 
raízes tuberosas, rizoma, tubérculos, bulbos, colmos, talos, 
folhas, brotos, botões florais, flores, pólen, frutos e sementes, 
ou ainda látex, resina e goma, ou indiretamente quando são 
utilizadas para obtenção de corantes alimentícios, amaci-
antes de carnes, óleos, bebidas, substitutas ao sal, edulco-
rantes (adoçantes), substâncias condimentares e aromáti-
cas, especiarias, tonificantes e infusões. 

Uma PANC pode ser muito conhecida em uma determinada 
região e desconhecida em outras, portanto, as PANCs podem 
ser definidas por: todos os alimentos que demandam grandes 
explicações do que é, seus nomes, formas de consumo e pre-
paro e ainda ter de mostrar fotos para as pessoas. Podendo 
ser definidas também por: todas as plantas que possuem 
uma ou mais partes comestíveis, sendo elas espontâneas ou 
cultivadas, nativas ou exóticas e que não estão incluídas em 
nosso cardápio cotidiano. Também são classificadas como 
PANCs as partes comestíveis comumente descartadas das 
plantas convencionais, pois tais plantas geralmente possuem 
o consumo restrito a apenas uma parte, como por exemplo, 
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o fruto maduro.

Estão presentes em determinadas comunidades ou regiões, 
onde ainda exercem influência na alimentação de popula-
ções tradicionais, porém passaram a ter expressão econô-
mica e social reduzidas, perdendo espaço para outros pro-
dutos. Possuem ampla variedade alimentícia, podendo ser 
consumidas in natura, refogadas, cozidas, para produção de 
farinhas (pães e bolos), sobremesas em formas de doces, 
geléias, sorvetes, bebidas, dentre outros, sendo promissoras 
para agroindustrialização. 

Foram amplamente utilizadas no passado, cultivadas predo-
minantemente nos quintais de pequenos agricultores para o 
consumo da família. Embora ainda disponíveis a baixo custo, 
hoje encontram-se em desuso, desconhecidas ou negligen-
ciadas por uma parcela significativa da população e, inclu-
sive, pelos órgãos de Fomento, de Ensino, de Pesquisa e de 
Extensão, e não despertam o interesse comercial por parte 
de empresas de sementes, fertilizantes ou agroquímicos.

Os guardiões destes saberes dentro das comunidades são os 
membros mais velhos pois, devido à modernização e acul-
turação causada pela sociedade globalizada, os mais jovens 
perderam o interesse sobre a sua própria identidade e cul-
tura de forma que o saber que antes era transmitido oral-
mente de geração em geração, hoje encontra-se estagnado, 
guardado com as pessoas idosas, se o resgate desse conhe-
cimento tradicional não for executado pela geração atual, 
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teme-se que o uso alimentício de determinadas espécies 
caia no esquecimento e se perca para sempre.

O cultivo, a comercialização e o consumo das PANC confi-
guram-se como um incentivo à produção agrícola com base 
nos princípios da agroecologia e como uma maior diversifi-
cação na renda dos pequenos produtores locais, pois, além 
da finalidade alimentícia, representam alternativa de subsis-
tência para comunidades rurais e podem contribuir com a 
economia local e regional. Além de constituir uma estratégia 
para manter a diversificação alimentar, estimulando a ma-
nutenção das florestas. Se realizada de maneira sustentável, 
pode ser considerada uma forma de utilização com baixo 
impacto na agricultura, associada à conservação ambiental.

Myrciaria glazioviana (Kiaersk.) G. M. Barroso ex Sobral* (Cabeludinha) 

Fonte: Gustavo Giacon



GLOSSÁRIO DE TERMOS BOTÂNICOS

Anual: Planta que completa seu ciclo de vida desde a ger-
minação até a produção de uma semente dentro de um 
ano (ou menos) e depois morre. O principal objetivo de uma 
planta anual é produzir sementes, garantindo a propagação 
das futuras gerações. 

Autóctone: refere-se a uma espécie animal, vegetal ou mi-
neral que nasceu e se desenvolveu no local onde se encontra, 
no país onde vive. 

Axilas das folhas: localizado na junção entre o caule e a 
folha.

Bagas: tipo de fruto carnoso, com grande número de se-
mentes. 

Caducifólia: indica plantas, arbustos ou árvores cujas folhas 
caducam. Isso significa que, quando chega uma certa época 
do ano, durante as estações frias ou secas, as espécies cadu-
cifólias perdem suas folhas, uma vez que elas secam e caem.

Drupa: frutos carnosos que possuem um caroço em seu in-
terior, como uma semente.

Esciófila: tolerante à sombra. 

Estipe: caule lenhoso sem ramificações. 

Estame: unidade estrutural que compõe o androceu (par-
te masculina da flor). Cada estame é composto por filete e 
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antera. O filete é uma estrutura semelhante a uma pequena 
haste que sustenta, no seu ápice, as anteras, que é onde são 
produzidos os grãos de pólen.

Flavonoides: são pigmentos encontrados nos vegetais e que 
exercem funções tanto nas plantas quanto no nosso organis-
mo. Para nós, eles previnem e tratam doenças, como obesi-
dade, cardiopatias, diabetes e muitas outras.

Glauca: adjetivo que define um órgão vegetal de coloração 
verde-pálida, como se estivesse coberto por uma camada 
de pó. Essa coloração esbranquiçada se deve à presença de 
grande quantidade de cera sobre a epiderme. 

Globoso: de formato esférico.

Hermafrodita: que possui tanto as estruturas femininas (pis-
tilo) como as masculinas (estames) na mesma flor.

Inflorescência: ramo ou sistema de ramos, que produz flo-
res em seu comprimento, obedecendo a um determinado 
padrão morfológico.

Pentâmera: flor que apresenta sépalas, pétalas ou tépalas 
em número de cinco (ou seus múltiplos).

Perene: Refere-se a plantas que vivem mais de dois anos. 
Geralmente, árvores e arbustos são perenes, e eles mantêm 
suas folhagens ao longo do ano. No entanto, perenes herbá-
ceas incluem plantas com flores cuja parte superior morrer 
durante o outono. Mas as estruturas das raízes dormentes 
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permanecem como estão. Quando a primavera chega, fo-
lhas e caules crescem, iniciando um novo ciclo de crescimen-
to.

Perinifólia: plantas que mantêm as suas folhas durante todo 
o ano.

Pilosa: superfície ou estrutura coberta por pelos (tricomas) 
finos e frágeis, proporcionando textura aveludada.

Plântula: embrião vegetal que começa a desenvolver-se 
pelo ato da germinação.

Saponinas: são poderosos antioxidantes que protegem as 
células contra os radicais livres, ajudando a prevenir altera-
ções no DNA que podem levar a doenças como câncer. Além 
disso, seu poder antioxidante também reduz a formação de 
placas de ateroma nos vasos sanguíneos, prevenindo pro-
blemas como infarto e AVC.

Semidecidua: as folhas caem durante todo o ano, mas não 
totalmente.

Sépalas: unidades que formam o cálice, muito semelhantes 
a folhas, geralmente verdes. 

Sindrome de dispersão zoocórica: quando as sementes 
são transportadas por animais. 

Tubérculo: caule lateral, subterrâneo ou não, bastante es-
pessado (intumescido), rico em nutrientes e com gemas, de 
onde nascem novas plantas.



FRUTA DO CONDE
Annona dolabripetala Raddi

Família: Annonaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura
Forma de vida: Árvore
Nomes populares: Ariticum, beribá, conde e conde do mato.

Araticu-í "do tupi - fruta mole" e o adjetivo Í na composição significa 
"semente pequena". Árvore de 4 a 6 metros de altura, com tronco 
cinza escuro medindo de 10 a 25cm de diâmetro. Frutifica nos me-
ses de abril a maio. Os frutos têm polpa adocicada que precisa ser 
removida sugando-a e raspando as sementes com os dentes. Plan-
ta de clima subtropical, mais resiste a climas mais frios, adapta-se 
bem aos solos argilosos e vermelhos que sejam profundos, com pH 
de ácido a neutro e com boa quantidade de matéria orgânica dis-
solvida. As sementes armazenadas em local escuro conservam o 
poder germinativo por até 1 ano. Quando plantadas logo que colhi-
das, germinam em 40 a 90 dias. As mudas atingem 30cm com 7 a 
8 meses de idade e apreciam ambiente sombreado para formação. 
A frutificação inicia-se com 3 a 4 anos dependendo do solo e tra-
tos culturais. Pode ser plantada a pleno sol ou em reflorestamentos 
mistos produzindo frutos comestíveis para a fauna.

Distribuição Geográfica
TO, BA, MT, MS, GO, DF, ES, RJ, MG, 
SP, PR, SC, RS

Fonte: Flora do Brasil.
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BREJAÚVA
Astrocaryum aculeatissimum (Schott) Burret

Família: Arecaceae
Partes Consumidas:  Caule e frutos.
Formas de consumo: Endosperma líquido e amêndoa.
Forma de vida: Palmeira
Nomes populares: Ariri, ariri-açu, coco-ariri, brejaúba e  iri.

Palmeira com caules múltiplos, raramente simples, com muitos es-
pinhosos e cerca de 4 a 8m de altura e 11 a 15cm de diâmetro. Tem 
preferência pelos ambientes de meia-sombra, floresce durante o 
verão e frutifica no final da primavera, produzindo alta quantidade 
de frutos (100 a 500 frutos/estipe). Possui crescimento moderado a 
lento, é pioneira no estágio sucessional com folhagem perenifólia e 
síndrome de dispersão zoocórica. O palmito é comestível. As folhas 
são usadas para cobertura e  o caule como moirão de cerca e para 
construção civil. Apresenta distribuição ampla ao longo da Costa 
Atlântica sendo encontrado também em áreas perturbadas e se-
cundárias.

Distribuição Geográfica
BA, ES, MG, RJ, SP, PR, SC*

Fonte: Flora do Brasil.
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INDAIÁ
Attalea dubia (Mart.) Burret

Família: Arecaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: Polpa e amêndoa
Forma de vida: Palmeira
Nomes populares: Coqueiro indaiá, palmeira indaiá, indaiá gua-
çu, palmito de chão, inaiá, naiá, camarinha, anajá e indaiá-açu.

"Indaiá" procede do tupi ini'yá, "fruto de fios", através da junção dos 
termos inim (rede de dormir) e ybá (fruta), numa referência à utili-
zação de suas fibras para se produzir redes de dormir. É uma pal-
meira de porte médio a grande, possui em torno de 10 a 20 metros 
de altura, solitária e de crescimento muito rápido. O caule é em-
pregado para construções rústicas e as folhas para cobertura das 
mesmas. Os índios guaranis utilizam suas fibras como cordas em 
seus instrumentos musicais tradicionais. Seu grande palmito (apro-
ximadamente 1,5 metro de comprimento) é utilizado como alimen-
to, geralmente consumido com mel. A região fibrosa do seu caule, 
ao ser mastigada como a cana-de-açúcar, verte um caldo aquoso 
abundante com sabor muito parecido ao da água de coco. Os frutos 
são duros, possuem cerca de 6 cm e são muito atacados por bro-

Distribuição Geográfica
ES, MG*, RJ, SP, PR, SC

Fonte: Flora do Brasil.
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ca, o que dificulta sua germina-
ção. A propagação é feita pelo 
coco-semente ou pela semente 
despolpada. Frutifica de junho 
a novembro. Os frutos e amên-
doas também são comestíveis e 
consumidos por várias espécies 
de animais. Da amêndoa é fei-
ta a "farofa indaiá" prato típico 
de comunidades quilombolas. É 
uma palmeira ornamental que 
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pode ser empregada  em praças e parques e indicada para rege-
neração de áreas degradadas.



BUTIÁ
Butia catarinensis Noblick & Lorenzi

Família: Arecaceae
Partes Consumidas: Fruto e semente.
Formas de consumo: In natura, geléia, suco, doces, sorvetes, vi-
nho, licores e cachaça, azeite extraído da semente e pães e biscoi-
tos produzidos com as amêndoas.
Forma de vida: Palmeira

O butiá é uma palmeira conhecida na região sul do Brasil e seu nome 
na língua indígena Tupi significa "fruto de fazer vinagre". Isso porque 
quando seu fruto é fermentado pode ser usado como vinagre. Pos-
sui de 3 a 5m de altura, com folhas de 1 a 2m, e levemente azuladas. 
Os frutos são em formato de drupa, globosos, na coloração ama-
rela, podem contem de 1 a 3 semente, tem sabor adocicado, são 
perfumados e suculentos. As sementes apresentam melhor taxa de 
germinação se semeadas logo após a coleta e posterior despolpa-
mento, levando de 3 a 6 meses para germinar. É uma planta bas-
tante rústica, resistindo bem aos ventos fortes, às estiagens e mes-
mo à salinidade, ocorre exclusivamente na restinga. Embora prefira 
solos arenosos, tolera qualquer tipo de solo, inclusive alcalinos e ar-
gilosos, onde também apresenta bom crescimento. Pode viver de 
180 a 240 anos. Encontra-se na lista de espécies ameaçadas do Rio 

Distribuição Geográfica
SC, RS

Fonte: Flora do Brasil.
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Grande do Sul e Santa Catarina, 
sendo citada como uma das es-
pécies nativas da flora brasileira 
de valor econômico potencial. A 
estratégia de conservação dos 
palmares, baseado no uso sus-
tentável, requer a valorização 
econômica e social do recurso 
para o desenvolvimento local e 
promoção de mercados para 
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produtos silvestres, realizados de forma sustentável.



BUTIÁ
Butia eriospatha (Mart. Ex Drude) Becc.

Família: Arecaceae
Partes Consumidas: Fruto e semente.
Formas de consumo: In natura, suco, geléia, doces, sorvetes, vi-
nho, licores, cachaça, azeite extraído da semente e pães e biscoi-
tos produzidos com as amêndoas.
Forma de vida: Palmeira

Palmeiras que geralmente formam agrupamentos puros bastante 
densos (butiatuba, butiazal) em regiões de altitude de vegetação 
aberta (Formações Campestres). A floração amarela ocorre de se-
tembro a janeiro. Os frutos, pequenos, globosos e amarelos, ama-
durecem no verão. Apesar de ainda não ser amplamente utilizada 
para fins econômicos devido a seu rápido tempo de perecimento 
e por apresentar uma utilização mais regional, a espécie apresen-
ta enorme potencial econômico. Tendo em vista a diversidade de 
produtos obtidos de diferentes partes desta planta, como o vinho, 
produtos alimentícios e utilização no paisagismo. Da semente, pode 
ser extraído um tipo de azeite comestível. Seu estipe, de boa durabi-
lidade, é usado em construções rústicas e as fibras das folhas, para 
a fabricação de chapéus, cestos, cordas e enchimentos de colchões 
e estofados. A planta é rica em minerais, tais como potássio, fósforo, 

Distribuição Geográfica
PR, SC, RS

Fonte: Flora do Brasil.

28

e cálcio que apresentam-se em 
relevantes quantidades, magné-
sio, enxofre e zinco, em menor 
proporção. Contém caroteno, 
betacaroteno, vitamina C e vita-
mina A. A espécie está sujeita a 
um rápido declínio na extensão e 
qualidade do seu hábitat ao lon-
go de praticamente toda a sua 
distribuição, devido à expansão 



BUTIÁ
Butia eriospatha (Mart. Ex Drude) Becc.

Família: Arecaceae
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Formas de consumo: In natura, suco, geléia, doces, sorvetes, vi-
nho, licores, cachaça, azeite extraído da semente e pães e biscoi-
tos produzidos com as amêndoas.
Forma de vida: Palmeira
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de atividades agropecuárias. Está classificada como espécie "vulne-
rável", segundo o livro vermelho da Flora do Brasil.



JUÇARA
Euterpe edulis Mart.

Família: Arecaceae
Partes Consumidas: Fruto, semente, palmito e botões florais.
Formas de consumo: Geléia, suco, salada, creme, bolos e con-
servas.
Forma de vida: Palmeira
Nomes populares: Açaí, coco-de-ripa, juçaí, palmito juçara, 
jiçara e palmito.

É uma espécie de crescimento lento, sem capacidade de rebrota e 
dependente de florestas bem preservadas. Está classificada como 
espécie "vulnerável", segundo o livro vermelho da Flora do Brasil, pois 
vêm sendo submetida a uma intensa exploração para a extração 
do palmito em praticamente toda a sua área de distribuição. A ex-
tração ocorre por meio da derrubada dos indivíduos adultos, levan-
do à morte das plantas. Apesar de possuir o palmito comestível e 
muito saboroso, que pode ser consumido em natura ou em conser-
va, o consumo do fruto é mais indicado pois, dessa forma, a espécie 
preservada se mantém. Do fruto é retirado uma polpa semelhante 
a do açaí  (Euterpe oleraceae). Os botões florais podem ser usa-
dos na salada. É uma espécie de caule solitário, liso, colunar, de 5 
a 12m de altura e 10 a 15 cm de diâmetro, com flores unissexuadas 

Distribuição Geográfica
BA, GO, MS, ES, RJ, MG, SP, PR, SC, RS

Fonte: Flora do Brasil.
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de ambos os sexos dispostos na 
mesma inflorescência. No está-
gio sucessional é secundária tar-
dia, sendo tolerante à sombra, 
ocorrendo tipicamente em solos 
mais úmidos e com síndrome de 
dispersão zoocórica. A floração 
ocorre de setembro a fevereiro e 
frutifica de maneira abundante 
nos meses de março a junho. A 
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germinação da semente leva de três a seis meses. A polpa de juça-
ra é mais rica em antocianinas e compostos antioxidantes do que a 
polpa do açaí.



ORA-PRO-NOBIS
Pereskia aculeata Mill.

Família: Cactaceae
Partes Consumidas: Folhas, flores e frutos.
Formas de consumo: In natura, sucos, cozida, refogada, pães, 
geléia, farinha, mousse e licor.
Forma de vida: Liana
Nomes populares: Carne-de-pobre, lobrobrô miúdo e orapro-
nóbis.

Não há comprovação, mas a cultura popular acredita que o nome 
"Ora-pro-nobis" provém do catolicismo, acredita-se que é um deri-
vado de "orai por nós". A ora-pro-nobis pertence a família das cac-
táceas e por isso possui muitos espinhos, sendo um cacto que não 
perdeu as folhas no processo evolutivo. Planta extremamente resis-
tente que pode ser multiplicada através de seus galhos por estaquia. 
Aculeata indica que os espinhos são finos e pequenos, como acúleos, 
na base das folhas. Seus espinhos não impedem a colheita de suas 
folhas. É um arbusto, semilenhoso e perene, que se fixa nos apoios 
que encontra como uma trepadeira. Inflorescências em racemos 
curtos e axilares, com poucas flores grandes e cerosas, brancas com 
miolo amarelo e alaranjado. Suas flores jovens (sem acúleos), folhas 
e frutos são comestíveis. Os frutos são globosos, amarelos, do tipo 

Distribuição Geográfica
AL, BA, CE, MA, PE, SE, GO, MG, ES, RJ, 
SP, PR, SC, RS

Fonte: Flora do Brasil.
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baga, ácidos como uma grose-
lha, ricos carotenoides e fonte de 
vitamina C. As flores podem ser 
consumidas salteadas puras na 
manteiga, com carne, ou para 
omeletes. Suas folhas são ricas 
em proteína vegetal, aminoáci-
dos essenciais, manganês, zinco, 
sódio e ferro, podendo ser con-
sumidas cruas ou refogadas.
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ORA-PRO-NOBIS ROSA
Pereskia grandiflora Haw. 

Família: Cactaceae
Partes Consumidas: Folhas e flores.
Formas de consumo: Cozidas, refogadas, patês e bolinhos.
Forma de vida: Arbusto / Árvore
Nomes populares: Lobrobô graúdo.

A lobrobô graúdo ou ora-pro-nobis rosa difere das outras espécies 
pelo porte maior, pelas folhas grandes e pelas flores rosadas, além 
dos espinhos com mais de 5 cm. Quando grande e antiga fica quase 
como arbustiva, muito ramificada, de folhagem decídua no inverno. 
Possui folhas e flores comestíveis. Suas folhas devem ser consumidas 
apenas após branqueamento. Cruas, causam uma certa picância 
na garganta, pois possuem teores elevados de saponinas, logo, seu 
consumo não deve ser por períodos contínuos/longos ou em "doses 
cavalares", a melhor forma de consumi-las é cozidas. Apesar do sa-
bor suave, ficou famosa no meio vegetariano devido ao seu alto teor 
de proteínas, vitaminas e pelo fácil cultivo. De textura levemente vis-
guenta, recomenda-se prepará-la junto de alimentos úmidos com 
as folhas inteiras ou usar algumas gotas de limão para amenizar 
a textura escorregadia. Essa consistência mucilaginosa das folhas, 
auxilia na limpeza intestinal. As folhas branqueadas podem ser usa-

Distribuição Geográfica
BA, CE, MA, PE, MG, ES, RJ, SP, PR

Fonte: Flora do Brasil.
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das para bolinho frito, refogadas 
com carne, ou em pães verdes. 
As flores são pequenas, por isso 
ficam melhor refogadas, e, es-
pecialmente, cozidas no arroz e 
feijão. Pode ser cultivada a meia 
sombra ou pleno sol sendo de 
crescimento rápido e muito pro-
dutiva. É uma espécie que preci-
sa de muitos estudos fitoquími-
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cos e bromatológicos. 



BACUPARI
Garcinia brasiliensis Mart. 

Família: Clusiaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, suco,  doce,  geléia,  sorvete e  
frisante.
Forma de vida: Arbusto / Árvore

Espécie arbórea perenifólia, de copa globosa piramidal densa, com 
tronco acinzentado e um pouco rugoso, recorrente nas matas pou-
co densas de beiras de rios, várzeas e restingas. É uma árvore fru-
tífera de pequeno porte que chega de 5 a 13 metros de altura, por 
20 a 30 cm de diâmetro. Frutifica de dezembro a janeiro. Os frutos 
são globosos, do tipo baga, de casca amarela alaranjada, lisa e com 
até 5cm de diâmetro, muito saborosos, possuem polpa fina, sucosa 
e mucilaginosa, de sabor agridoce e com sementes grandes. Planta 
muito rústica que deve ser plantada a pleno sol ou meia sombra e 
aceita a maioria dos solos. Frutifica em grande quantidade, várias 
vezes no ano. Possui grande valor ornamental pela sua copa densa 
e contraste de cores dos frutos com a folhagem. As flores são es-
branquiçadas, perfumadas e se formam em inflorescências nas axi-
las das folhas com floração ocorrendo de setembro a outubro. Com 
manejo adequado pode ser cultivado em vaso e se obter boa fruti-

Distribuição Geográfica
AC, AM, PA, RO, TO, BA, SE, GO, MT, 
MS, SC, ES, RJ, SP

Fonte: Flora do Brasil.
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ficação. Possui grande potencial 
totalmente sub-utilizado pela in-
dustria de polpas, suco, sorvete e 
doces. Sua casca (epicarpo) tem 
muitos estudos, anticâncer e an-
tioxidante, mas a polpa acídia 
é carente de estudos. Os frutos 
são ricos em vitaminas do com-
plexo B, conhecidas como "vita-
minas da disposição".
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PIXIRICA
Leandra australis (Cham.) Cogn.

Família: Melastomataceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, sucos e geléia.
Forma de vida: Arbusto / Subarbusto
Nomes populares: Mixirica e mixirico.

São subarbustos e arbustos pequenos (0,5 a 3,0m de altura) co-
muns em beira de estradas, caminhos e trilhas que possuem folhas 
ovais com uma coloração verde escura. É a nossa "blueberry" da 
Mata Atlântica. Frutas pilosas, cremosas, micro sementes quase in-
visíveis. Consumida pura é doce, sem nenhuma acidez, com gosto 
de açúcar, ricas em antocianinas, um poderoso antioxidante. Possui 
aplicação medicinal sendo indicada para diarréia, enfermidades do 
aparelho circulatório e espasmos. O cultivo na sombra fica denso e 
produz pouco, já no sol produz muito. É de clima subtropical, adap-
tando-se também ao tropical. Prefere os solos areno-humosos e 
úmidos. Espécie autóctone em matas secundárias, capoeirões e ca-
poeiras. Possui dispersão zoocórica. Tem boa duração pós-colheita, 
não murcha nem embolora, apenas adquire aspecto opaco quando 
refrigerada, sendo essa forma de armazenamento mais indicada 
para aumentar a sua conservação.

Distribuição Geográfica
RJ, SP, SC, PR, RS

Fonte: Flora do Brasil.
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GABIROBA-TINGA
Campomanesia neriiflora (O.Berg) Nied.

Família: Myrtaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, geléias, sucos, sorvetes e licores.
Forma de vida: Arbusto / Árvore
Nomes populares: Gabiroba, gabirova e gabirova grande.
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Pequena arvoreta de 3 a 7 metros de altura que produz frutos do 
tipo baga com polpa suculenta de sabor agridoce semelhantes a 
uma pequena goiaba. "Guabiroba-tinga" vem do tupi guarani e sig-
nifica "fruto da casca amarga" e o termo "Tinga" quer dizer branco, 
por isso, sempre que consumir os frutos, deve-se evitar morder a 
casca por possuir sabor amargo ou morder as sementes que pos-
suem sabor apimentado. Inicia a frutificação a partir do 3º ano após 
o plantio. Frutifica de dezembro a fevereiro, sendo uma planta muito 
ornamental com floração que ocorre na primavera, despontando 
flores brancas. Com a crescente busca por jardins mais sustentáveis 
e ecológicos, a gabiroba vem ganhando lugar de destaque no pai-
sagismo brasileiro, pois além de ser frutífera, atrai a fauna silvestre e 
apresenta uma floração espetacular. De fácil cultivo, deve ser plan-
tada a pleno sol ou meia sombra. Gosta de solos férteis e úmidos, 
porém com boa drenagem. As folhas da gabiroba, utilizadas em in-
fusão ou extratos pode reduzir o 
colesterol ruim (LDH) e aumentar 
o bom (HDL), ajudando no trata-
mento e prevenção de doenças 
circulatórias.

Distribuição Geográfica
SP, PR

Fonte: Flora do Brasil.



GABIROBA-TINGA
Campomanesia neriiflora (O.Berg) Nied.

Família: Myrtaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, geléias, sucos, sorvetes e licores.
Forma de vida: Arbusto / Árvore
Nomes populares: Gabiroba, gabirova e gabirova grande.
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CAMBUCI
Campomanesia phaea (O.Berg) Landrum

Família: Myrtaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, cozidos, sucos, geléia e licor.
Forma de vida: Árvore

O Cambuci quase entrou em extinção devido à expansão urbana e 
à excelente qualidade de sua madeira. Produz frutos de aparência 
exótica de forma que as crianças a chamam de fruta "disco voa-
dor". Seu sabor é ácido, porém agradável. É uma árvore perenifólia, 
de copa piramidal densa, de pequeno porte, com 4-6 m de altura 
por 20 - 30 cm de diâmetro e frutifica de janeiro a março. De fácil 
cultivo, com o manejo adequado pode ser cultivada em vasos gran-
des. Gosta de baixas temperaturas, mas se adapta a outros climas, 
prefere solos férteis com umidade constante, porém com boa dre-
nagem. Deve ser plantada a pleno sol ou meia sombra. Inicia a fru-
tificação em 2 a 3 anos após o plantio das mudas. Planta muito or-
namental, vistosa, com flores brancas, folhas pequenas e brilhantes. 
Excelente para uso no paisagismo e apropriado para áreas de reflo-
restamento, para recuperação de terrenos degradados e também 
para a arborização de ruas, praças e jardins. É uma fruta icônica da 
flora brasileira, mas mesmo assim pouco estudada nutricionalmen-

Distribuição Geográfica
MG, RJ, SP

Fonte: Flora do Brasil.
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te e com produção em pequena 
escala. 



CAMBUCI
Campomanesia phaea (O.Berg) Landrum

Família: Myrtaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, cozidos, sucos, geléia e licor.
Forma de vida: Árvore
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GRUMIXAMA
Eugenia brasiliensis Lam.

Família: Myrtaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: Fruta fresca ou desidratada, castanha e 
derivados.
Forma de vida: Árvore
Nomes populares: Gomixava

Planta de crescimento rápido, extremamente rara, utilizada em di-
versos projetos paisagísticos devido à beleza de suas flores. Consi-
derada uma árvore de porte mediano pode atingir de 6 a 7 metros 
de altura, sendo esse o tamanho ideal para um bom cultivo. É con-
siderada uma espécie pioneira na sucessão ecológica e por esse 
motivo, pode ser plantada em locais onde a oferta de nutrientes não 
é a ideal. Pode ser cultivada tanto a pleno sol, quando a frutificação 
é mais abundante, como em meia sombra, adapta-se bem a qual-
quer tipo de clima e solo, resistindo bem a geadas. Seus frutos são 
ricos em antioxidantes, possuindo vitaminas C e do complexo B (B1 
e B2). Além de niacina e flavonóides. O aspecto físico do fruto lem-
bra uma pequena cereja roxa. O sabor da polpa é um misto entre 
jabuticaba e pitanga: é viscosa e pegajosa, mas é adocicada. En-
volve de 1 a 3 sementes. As flores são brancas, melíferas e possuem 

Distribuição Geográfica
BA, MG, ES, RJ, SP, PR, SC

Fonte: Flora do Brasil.

43

odor agradável. Sua ocorrência 
é indicada na literatura desde a 
Bahia até o Rio Grande do Sul.



GRUMIXAMA
Eugenia brasiliensis Lam.

Família: Myrtaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: Fruta fresca ou desidratada, castanha e 
derivados.
Forma de vida: Árvore
Nomes populares: Gomixava
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CEREJA DO MATO
Eugenia involucrata DC.

Família: Myrtaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, suco, mousse, geléia, sorvete, etc.
Forma de vida: Arbusto / Árvore / Subarbusto
Nomes populares: Cerejeira, cerejeira-do-rio-grande e cerejei-
ra-do-mato.

A cereja do mato produz pequenos frutos de coloração inicialmente 
vermelha que conforme vão amadurecendo adquirem tonalidade 
arroxeada ou negra. Estes frutos apresentam polpa doce, levemen-
te ácida, com polpa carnosa e suculenta. Frutifica principalmente 
no período de outubro a dezembro, porém podem ocorrer frutifica-
ções fora de época. É uma árvore de médio porte que cresce até 12 
metros de altura e que devidamente manejada pode ser cultivada 
em vasos. Planta de poucos cuidados, gosta de solos férteis com 
umidade constante e boa drenagem. Deve ser plantada a pleno sol 
ou meia sombra. O tronco é reto, liso e descamante, com belas to-
nalidades de cinza, castanho, verde ou vermelho, dependendo da 
fase da casca. Muito ornamental, pode ser utilizada na arborização 
urbana ou em reflorestamentos.

Distribuição Geográfica
DF, GO, TO*, MT*, MS, AL, BA, PB, SE, 
ES, RJ, MG, SP, 
PR, SC, RS

Fonte: Flora do Brasil.
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GRUMIXAMA ANÃ
Eugenia itaguahiensis Nied.

Família: Myrtaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, sucos, doces, recheios de bolos e 
sorvetes.
Forma de vida: Árvore
Nomes populares: Grumixama

Grumixama-Í vem do Tupi e significa "Fruta que pega ou aperta na 
boca ao comer" e o "Í" significa "pequena". Arbusto grande ou arvore-
ta de 2 a 4m de altura, cultivada em pomares domésticos e rara em 
seu habitat natural. A planta é apropriada para o cultivo em vasos 
e bonsais, especialmente por sua precocidade pois frutifica a partir 
de 2 a 3 anos. A propagação é exclusivamente por sementes. Os 
frutos são bagas arredondadas, negras e brilhantes, coroadas pelas 
longas sépalas persistentes a apresentam maturação de setembro 
a outubro. A polpa é suculenta, amarelada, doce e saborosa, o fruto 
tem tamanho aproximado de 2 a 3cm. Deve ser mantida a sol pleno 
e cultivada em solos férteis e drenados. A espécie é recomendada 
para a recomposição de áreas de restinga.

Distribuição Geográfica
SC*, RJ

Fonte: Flora do Brasil.
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UVAIA
Eugenia pyriformis Cambess.

Família: Myrtaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, sucos, doces, sorvetes, vinho e 
vinagre.
Forma de vida: Arbusto / Árvore / Subarbusto

O nome "uvaia" vem do tupi e significa "fruta ácida". O fruto é uma 
drupa globosa a piriforme com 2,5 a 4cm de diâmetros, carnosa, 
suculenta, de casca e polpa amarela a alaranjada, com até qua-
tro sementes redondas. Eles amadurecem no verão e são  aprecia-
dos pela avifauna. Os frutos são doces e ácidos, muito aromáticos e 
possuem a casca fina e delicada, que se rompe e amassa com faci-
lidade. A polpa oxida em poucas horas, o que provoca a rápida de-
terioração após a colheita e, por este motivo, os cultivos comerciais 
são raros. A uvaia alcança de 4 a 10m de altura, com 30 a 50cm 
de diâmetro de tronco. Pode ter caule único e retilíneo ou ramificar 
desde à base, de acordo com a variedade. Floresce na primavera, 
possui dispersão zoocórica e não é pioneira no estágio sucessional. 
No paisagismo seu uso é crescente, pois além de frutífera, a uvaia 
é uma árvore elegante, com copa arredondada, esparsa e de cres-
cimento moderado. Tem alto teor de vitamina C (cerca de quatro 
vezes mais do que a laranja).

Distribuição Geográfica
GO, MS, ES*, RJ, MG, SP, PR, SC, RS

Fonte: Flora do Brasil.
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UVAIA
Eugenia pyriformis Cambess.

Família: Myrtaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, sucos, doces, sorvetes, vinho e 
vinagre.
Forma de vida: Arbusto / Árvore / Subarbusto
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PITANGA
Eugenia uniflora L. 

Família: Myrtaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, suco, mousse, geléia, sorvete, etc.
Forma de vida: Arbusto
Nomes populares: Pitanguera, pitangueira-vermelha, pitangui-
nha e pitanguinha do mato. 

O nome "pitanga" é de origem tupi e significa vermelho-rubro uma 
alusão à cor dos frutos maduros. O fruto, de sabor exótico é doce 
e ácido com aroma intenso, As folhas da pitangueira possuem pro-
priedades medicinais e são empregadas na medicina popular. A pi-
tangueira produz muito bem em climas quentes e úmidos, embora 
adapte-se bem ao clima temperado e a diferentes altitudes. As flo-
res são pequenas, hermafroditas, brancas, perfumadas e muito me-
líferas, atraindo abelhas. Além de suas qualidades como frutífera, a 
pitangueira é decorativa. Devido ao seu porte arbustivo, resistência 
à podas sucessivas, crescimento lento e copa densa e compacta, a 
planta é recomendada para uso como cerca viva e na arborização 
urbana. Seu caule tortuoso e os galhos intensamente ramificados, 
com folhas miúdas, chamam a atenção, sendo muito apreciados 
em jardins residenciais.

Distribuição Geográfica
AL, BA, SE, MS, ES, RJ, MG, SP, PR, SC, 
RS

Fonte: Flora do Brasil.
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CABELUDINHA
Myrciaria glazioviana (Kiaersk.) G.M.Barroso ex Sobral

Família: Myrtaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, sucos, doces, geléias e sorvetes.
Forma de vida: Árvore
Nomes populares: Cabeluda, guapirijuba café cabeludo, fruta 
cabeluda, jabuticaba amarela, peludinha e vassourinha da praia.

Guapirijuba vem do Tupi e significa "fruta amarela de casca amar-
ga e felpuda". É uma arvoreta ramificada de 2 a 4 m de altura, com 
caule dividido em vários galhos desde a base, do qual surgem ramos 
que são declinados e bifurcados. O tronco atinge pequenas dimen-
sões, medindo de 5 cm a no máximo 10 cm de diâmetro e é coberto 
por uma casca fissurada (com rugas) no sentido longitudinal, com 
coloração marrom enegrecida. Frutifica nos meses de outubro a de-
zembro, os frutos maduros são globosos de casca grossa, amare-
la-canário, a polpa é translúcida, suculenta, doce e levemente áci-
da (adstringente). Cada fruto contem de 1 a 2 sementes grandes 
e redondas, recalcitrantes (perdem o poder germinativo se forem 
secadas) e que devem ser plantadas em no máximo 20 dias depois 
de colhidas. A germinação ocorre em 25 a 47 dias e o crescimento 
das mudas é rápido tanto na sombra como a pleno sol, inicia a fru-

Distribuição Geográfica
AL, BA, ES, MG,  RJ, RS, SC

Fonte: Flora do Brasil.
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tificação com 3 a 4 anos. É uma 
planta de crescimento rápido 
que aprecia qualquer tipo de 
solo com boa fertilidade natural 
e rápida drenagem. As flores são 
melíferas e possui potencial or-
namental para arborização ur-
bana de ruas, praças e parques, 
além de ser útil para recupera-
ção de áreas degradadas.



CABELUDINHA
Myrciaria glazioviana (Kiaersk.) G.M.Barroso ex Sobral

Família: Myrtaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, sucos, doces, geléias e sorvetes.
Forma de vida: Árvore
Nomes populares: Cabeluda, guapirijuba café cabeludo, fruta 
cabeluda, jabuticaba amarela, peludinha e vassourinha da praia.
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CAMBUCÁ
Plinia edulis (Vell.) Sobral

Família: Myrtaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, suco, geléia, sorvete, doces e li-
cores.
Forma de vida: Árvore

Cambucá vem do tupi-guarani e significa "fruta de mamar ou chu-
par" porque a polpa precisa ser sugada da casca. É uma árvore de 
crescimento lento, bela e frondosa que atinge 5 a 10 m quando cul-
tivada e até 20 metros na floresta primária.  A frutificação inicia-se 
com 8 a 11 anos para variedade com tronco vermelho e demora 20 
anos para variedade de tronco creme. Produz deliciosos frutos de 
casca amarela-alaranjada junto ao caule, fato que o leva a ser co-
nhecido em algumas regiões como jabuticaba laranja ou amarela. 
Apresenta polpa sucosa e doce. É uma planta muito ornamental 
sendo uma boa opção para uso no paisagismo ou na arborização 
urbana. Suas folhas são de cor verde brilhante e sua pequena flora-
da atrai abelhas melíferas. Frutifica no período de dezembro a mar-
ço. Deve ser plantada a pleno sol ou meia sombra. Gosta de solos 
férteis e úmidos, com boa drenagem. O Cambucá é muito exigente 
a água, mais de fácil cultivo, podendo ser plantado em todo o Brasil. 

Distribuição Geográfica
BA, CE, TO, ES, RJ, SP, PR, RS, SC

Fonte: Flora do Brasil.
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Possui fecundação cruzada, por 
isso, recomenda-se o plantio de 
no mínimo dois exemplares para 
uma boa produção. 



CAMBUCÁ
Plinia edulis (Vell.) Sobral

Família: Myrtaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, suco, geléia, sorvete, doces e li-
cores.
Forma de vida: Árvore
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ARAÇÁ-VERMELHO
Psidium cattleianum Sabine

Família: Myrtaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, sucos, geléias, doces e sorvetes.
Forma de vida: Arbusto / Árvore
Nomes populares: Araçá-amarelo, araçazeiro, araçá-do-cam-
po, araçá-doce, araçá-manteiga, araçá-da-praia, araçá-pera, 
araçá-de-coroa, araçá-rosa, araçá-de-comer e china-guava.

Arvoreta de porte médio, tem preferência por sol pleno, não necessita 
de cuidados especiais e cresce rapidamente.  atingindo até 9 metros 
de altura. O plantio deve ser feito em solo fértil, arenoso, enriquecido 
com matéria orgânica, irrigado regularmente e com boa drenagem. 
Seu crescimento é lento, é resistente a períodos de frio intenso e de 
seca. Floresce de junho a dezembro com flores pequenas, brancas 
e solitárias. Atrai uma infinidade de pássaros silvestres e borboletas. 
A frutificação se estende por um longo tempo, ocorrendo durante 
a primavera e verão. Os frutos são pequenos, globosos, de casca 
vermelha ou amarela, com polpa de cor creme a esbranquiçada, 
suculenta, doce e ácida, de sabor e aspecto semelhantes à goiaba. 
Foi muito cultivada em pomares, mas com o desmatamento e a 
mudança de hábitos nas cidades, com as pessoas vivendo em locais 

Distribuição Geográfica
AL, BA, CE, MA, PE, SE, MG, ES, RJ, SP, 
PR, RS. SC

Fonte: Flora do Brasil.
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cada vez menores, sem quintais, 
contribuiu bastante para sua es-
cassez.



ARAÇÁ-VERMELHO
Psidium cattleianum Sabine

Família: Myrtaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, sucos, geléias, doces e sorvetes.
Forma de vida: Arbusto / Árvore
Nomes populares: Araçá-amarelo, araçazeiro, araçá-do-cam-
po, araçá-doce, araçá-manteiga, araçá-da-praia, araçá-pera, 
araçá-de-coroa, araçá-rosa, araçá-de-comer e china-guava.
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JENIPAPO
Genipa americana  L.

Família: Rubiaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: Sucos, doces, licores, geléia, sovertes bolos, 
doce em calda, etc.
Forma de vida: Arbusto / Árvore
Nomes populares: Genipapo

O nome genipapo vem do Tupi guarani e quer dizer "fruta que man-
cha ou de fazer tintura" isso porque os índios usam os frutos para 
pintar o corpo. Árvore grande, semidecídua (perde as folhas no in-
verno) de 10 a 35m de altura quando na floresta, atingindo de 6 a 
9 m quando cultivada. As flores são inicialmente brancas, ficando 
amarelas logo que são polinizadas. Árvore de crescimento rápido. 
Apesar de ser planta hermafrodita, precisa de polinização cruzada 
para ter boa frutificação, por isso é recomendado o plantio de, no 
mínimo, dois exemplares. Os frutos são globosos do tipo baga, com 
polpa suculenta, adocicada e aromática. Após despolpadas, limpas 
e secas, as sementes conservam o poder germinativo por até 1 ano 
se guardadas em local escuro e germinam em 30 a 60 dias se plan-
tadas. Inicia a frutificação com 8 a 10 anos após o plantio frutifican-
do nos meses de novembro a janeiro. Os. Frutos do jenipapo so-

Distribuição Geográfica
AC, AM, AP, PA, RO, RR, TO, AL, BA, CE, 
PB, PE, PI, RN, 
SE DF, GO, 
PB, PE, RN, 
RO, SE, DF, 
GO, MT, MS, 
ES, MG, RJ, SP, 
PR, SC

Fonte: Flora do Brasil.
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bre-maduros (colhidos no chão) 
podem ser consumidos in na-
tura, algumas pessoas amam e 
muitas odeiam, devido ao for-
te odor característico e ao leve 
teor alcóolico. Os frutos também 
podem ser usados para pratos 
salgados, como picles e cozidos 
com carne. O fruto verde é in-
comível, mas pode ser utilizado 



JENIPAPO
Genipa americana  L.

Família: Rubiaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: Sucos, doces, licores, geléia, sovertes bolos, 
doce em calda, etc.
Forma de vida: Arbusto / Árvore
Nomes populares: Genipapo
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como tintura alimentar, como por exemplo o bolo azul. A árvore é 
de belo aspecto ornamental e indicada para projetos de reflores-
tamento por produzir grande quantidade de frutos consumidos por 
animais. Essa espécie possui diversas potencialidades econômicas, 
sua madeira é utilizada para construção, o tronco produz um suco 
tintorial de cor amarela, conhecido por jenipapina, possui potencial 
apícola e é utilizada na confecção de artesanatos. 



MARIANA
Iochroma arborescens (L.) J.M.H. Shaw

Família: Solanaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: Refogados, cozidos, geléia, sucos, molhos e 
conservas.
Forma de vida: Arbusto / Árvore

Planta com forma de vida arbustiva de pequeno porte, de 2 a 3 m 
de altura, com ramos que ficam repletos de flores brancas e per-
fumadas. Floresce a partir do primeiro ano de plantio, possui fácil 
adaptação a diversos climas, aprecia substrato leve e rico em ma-
téria orgânica tem preferência por sol pleno sendo tolerante à meia 
sombra. A arquitetura da copa é larga e irregular, floresce e frutifica 
várias vezes ao ano sendo melífera, polinizada por abelhas e outros 
insetos e semidecídua (perde as folhas no inverno). Espécie rústica, 
pioneira, de rápido crescimento e de ciclo curto começando a fru-
tificar com 9 a 18 meses após o plantio. É atrativa para a avifauna 
sendo indicada para projetos de reflorestamento. Depois de secas 
as sementes conservam o poder germinativo por até 3 anos se ar-
mazenadas corretamente. A germinação ocorre em 22 a 35 dias e 
as mudas atingem 40 cm com 6 meses de vida. Também reprodu-
z-se por estacas maduras dos ponteiros. 

Distribuição Geográfica
AL, BA, CE, PB, PE, RN, SE, ES, MG, RJ, 
SP, PR, RS, SC

Fonte: Flora do Brasil.
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MARIANA
Iochroma arborescens (L.) J.M.H. Shaw

Família: Solanaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: Refogados, cozidos, geléia, sucos, molhos e 
conservas.
Forma de vida: Arbusto / Árvore
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FISALIS
Physalis pubescens L. 

Família: Solanaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, suco, geléia, com chocolate e mo-
lhos picantes.
Forma de vida: Herbácea
Nomes populares: Acamapú, balãozinho, juá liso de moita, juá 
de capote, mata fome, fisalis do mato e fisalis do campo.

Acamapú, vem do tupi guarani e significa "fruto com capa ou cober-
tura que estala" e de fato o cálice envolve o fruto e estala quando 
apertado. É uma erva anual, ereta, ramificada que atinge de 80 a 
120 cm de altura, com folhas grandes e facilmente identificada pela 
pubescência (tricomas curtos em toda a planta) e fruto amarelado. 
As flores são solitárias, axilares, penduculadas de cor amarela com 
garganta preta, são hermafroditas e polinizadas por insetos. Apre-
cia luminosidade mas não sol direto e deve ser cultivada no inverno, 
de maio a setembro. Suas sementes medem menos que 1 mm e tem 
tegumento ou casca muito dura, podendo ser armazenadas por até 
3 anos sem perder o poder germinativo. A germinação se inicia com 
20 a 30 dias e as plântulas podem ser transplantadas quando esti-
verem com 5 folhas definitivas sendo uma planta de crescimento rá-

Distribuição Geográfica
AC, AL, AM, BA, CE, DF, GO, PB, PE, RO, 
SE, ES, MG, MT, 
MS, RJ, SP, TO, 
PR, SC, RS

Fonte: Flora do Brasil.
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pido que não necessita de cuida-
dos especiais. As plantas iniciam 
a frutificação com 3 a 4 meses 
após a germinação. Possui fru-
to tipo baga, globuloso, amarelo, 
liso, envolto pelo cálice concres-
cido e inflado tomando forma de 
um balão, com polpa suculenta, 
amarela e com sabor agridoce. 
Os frutos podem ser submetidos 



FISALIS
Physalis pubescens L.

Família: Solanaceae
Partes Consumidas: Frutos
Formas de consumo: In natura, suco, geléia, com chocolate e mo-
lhos picantes.
Forma de vida: Herbácea
Nomes populares: Acamapú, balãozinho, juá liso de moita, juá 
de capote, mata fome, fisalis do mato e fisalis do campo.
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a processos culinários diversos. Pode ser cultivada com sucesso em 
pequenas estufas sendo uma ótima fonte de renda para agricultura 
familiar. 



CREM
Tropaeolum pentaphyllum Lam. 

Família: Tropaeolaceae
Partes Consumidas: Tubérculo, folhas, flores, botões e frutos.
Formas de consumo: Conserva, cremes, cozidas, fritas, condi-
mento, refogadas e salada.
Forma de vida: Liana
Nomes populares: Crim e batata-crem.

Herbácea perene, caducifólia, tuberosa (com tubérculos de até 1,5 
kg ou mais), apresentando forma de vida como trepadeira que 
ocorre principalmente nas bordas florestais, capoeiras e vegetação 
ripária. Flores solitárias  e longo-penduculadas, axilares, tubulosas, 
rosáceas. Propagação por sementes e tubérculos. Os tubérculos são 
altamente pungentes. O uso alimentício do tubérculo é em forma 
ralada e imerso em vinagre de vinho tinto, para posterior consumo 
no acompanhamento de carnes, sopas e saladas com o objetivo de 
intensificar o sabor no preparo deos pratos, um condimento muito 
apreciado na região sul do Brasil. Os tubérculos são considerados 
antiescorbúticos e depurativos. As folhas, flores e frutos imaturas, 
são picantes e podem ser consumidas como verduras. Há indicação 
dos tubérculos para redução e controle do colesterol. A utilização da 
família Propaeolaceae é descrita e reconhecida mundialmente devi-

Distribuição Geográfica
RJ, SP, PR, SC, RS

Fonte: Flora do Brasil.
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do as suas propriedades farma-
cológicas, expectorante, diges-
tiva, dermatológica, purgativa, 
antiescorbútica, antimicrobiana 
e anti-inflamatória. Estudos tem 
relatado a sua aplicação em for-
mulações de produtos de origem 
vegetal e animal, com a finalida-
de de aumentar a vida de pra-
teleira desses produtos, agindo 



CREM
Tropaeolum pentaphyllum Lam. 

Família: Tropaeolaceae
Partes Consumidas: Tubérculo, folhas, flores, botões e frutos.
Formas de consumo: Conserva, cremes, cozidas, fritas, condi-
mento, refogadas e salada.
Forma de vida: Liana
Nomes populares: Crim e batata-crem.
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como inibidor de reações químicas e antimicrobianas. 
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Counter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C10%-
2C11%5D&lingua=&grupo=5&familia=null&genero=Tropaeolum&es-
pecie=&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=&formaVi-
da=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=O-
CORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQU-
ER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=-
QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=-
SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Vi-
sitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica


